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Haddad: tarifaço afetará 4% das exportações 
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse que

o tarifaço norte-americano afetará 4% das exportações
brasileiras àquele país, mas que, desse total, 2% já te-
rão um destino alternativo. A declaração foi dada on-

tem durante a 5ª reunião plenária do Conselho de De-
senvolvimento Econômico Social Sustentável.  Haddad
iniciou sua participação no evento destacando uma sé-
rie de “notícias boas” que acabaram perdendo espaço

na mídia por conta da preocupação com os efeitos do
tarifaço no Brasil. “Foi uma semana apreensiva, mas
com muita notícia boa. Conquistas que levam bem es-
tar à população”, disse o ministro. PÁGINA 2

Ao comemorar ontem a saída do Brasil do Mapa da Fome, o presiden-
te Lula (foto) destacou a necessidade de comprometimento dos gover-
nos e de políticas públicas integradas para o combate à fome. Segundo
ele, é preciso envolver a sociedade nesse processo.   “Não dá para ter po-
lítica ‘quebra-galho’ para resolver o problema da fome. A gente está pro-
vando que não se resolve isso se não tiver política pública de estado”,

disse Lula no encerramento da reunião plenária do Conselho Nacional
de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea).  A saída do Brasil do
Mapa da Fome foi anunciada na semana passada pela Organização das
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO/ONU). O indi-
cador global identifica países em que mais de 2,5% da população sofrem
de subalimentação grave (insegurança alimentar crônica). PÁGINA 3

Congresso é
desaprovado
por 35% dos
brasileiros

DATAFOLHA MAPA DA FOME

De acordo com pesquisa Da-
tafolha divulgada ontem, 35%
dos brasileiros consideram a
atuação do Congresso Nacional
ruim ou péssima. Ao mesmo
tempo, os entrevistados que
acham o trabalho dos parlamen-
tares regular somaram 41%. Ape-
nas 18% dos participantes afir-
maram que o Legislativo é ótimo
ou bom, enquanto 6% não opi-
naram. A reprovação da Câmara
dos Deputados e do Senado, ma-
nifestada pela maior parte dos
entrevistados, é acompanhada
por uma percepção de que o Le-
gislativo privilegia os próprios in-
teresses Ao todo, 78% dos entre-
vistados afirmaram que os con-
gressistas dão prioridade a eles
mesmos. Somente 18% dos parti-
cipantes acreditam que o povo é
prioridade no Congresso. A de-
saprovação ao Congresso se ele-
vou desde a última aferição feita
pelo Datafolha. Em março do
ano passado, 23% consideravam
o Legislativo ruim ou péssimo e
22% ótimo ou bom. A avaliação
de que os parlamentares atua-
vam de forma regular era com-
partilhada por 53%.  PÁGINA 5

Carga de 103
kg de ouro iria
para Guiana
ou Venezuela

CONTRABANDO
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Moraes libera
Danil Silveira
para se tratar
fora da prisão

FISIOTERAPIA
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CONGRESSO

Alcolumbre e
Motta reagem
contra ação de
bolsonaristas

Os presidentes do Senado e da Câmara, Davi Alcolumbre(foto) (União-
AP) e Hugo Motta (Republicanos-PB), reagiram ontem, ao protesto de
parlamentares bolsonaristas que se recusam a iniciar os trabalhos legisla-
tivos até que os presidentes das Casas pautem projetos de interesse do ex-
presidente Bolsonaro, incluindo a anistia. Motta anunciou em publicação
no X o encerramento da sessão e convocou reunião de líderes para tratar
da pauta hoje, afirmando que ela "que sempre será definida com base no
diálogo e no respeito institucional". Em nota, Alcolumbre afirmou que a
ocupação das mesas da Câmara e do Senado feita pela oposição é um
"exercício arbitrário" e desrespeita os princípios democráticos. PÁGINA 5

LULA MARQUES

Lula: combate à fome precisa de
sensibilidade e política de Estado
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Bovespa emenda 
2º ganho e retoma 
os 133 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) conseguiu
emendar um segundo dia po-
sitivo, de volta aos 133 mil
pontos no fechamento, tendo
testado a casa de 134 mil na
máxima do dia. Ontem, osci-
lou dos 132 681,92 aos
134.232,83 pontos, saindo de
abertura aos 132.971,38 pon-
tos. Ao fim, marcava
133.151,30 pontos, em leve al-
ta de 0,14%, com giro a R$ 18,9
bilhões. Na semana, o Índice
Bovespa (Ibovespa) avança
0,54% e, no mês, em três ses-
sões, agrega apenas 0,06% de
alta. No ano, sobe 10,7%.

O desempenho positivo de
ontem tinha a contribuição de
Vale que, contudo, virou no
ajuste de fechamento, na mí-
nima do dia (ON -0,13%), en-
fraquecendo o Ibovespa. Pe-
trobras (ON +0,8%, PN
+0,47%), por sua vez, ganhou
força no encerramento - na
contramão do Brent e do WTI,
em baixa pela quarta sessão

consecutiva. O dia também foi
favorável a alguns grandes
bancos, com destaque para o
principal papel do setor, Itaú
PN, que subiu 1,1%. Na ponta
ganhadora do Ibovespa, Brava
(+5,74%), Hapvida (+4,65%) e
Petz (+3,72%). No lado oposto,
CSN (-2,82%), Klabin (-2,56%)
e Assaí (-2,54%).

DÓLAR 
Após oscilações bem conti-

das e trocas de sinal ao longo
da tarde, o dólar à vista encer-
rou a sessão de ontem, próxi-
mo à estabilidade, na casa de
R$ 5,50, em linha com o com-
portamento da moeda ameri-
cana no exterior.

Com mínima a R$ 5,4996, o
dólar à vista fechou a R$
5,5060 (-0,01%). A moeda re-
cua 1,69% nos três primeiros
pregões de agosto, após avan-
ço de 3,07% em julho. No ano,
o dólar acumula desvaloriza-
ção de 10,91% em relação ao
real, que apresenta no período
o melhor desempenho entre
as divisas latino-americanas.

Quarta-feira, 6 de agosto de 2025
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Haddad: tarifaço afetará 4%
das exportações aos EUA
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
F e r n a n d o  H a d d a d ,
disse que o tarifaço

norte-americano afetará 4%
das exportações brasileiras
àquele país,  mas que, desse
total, 2% já terão um destino
alternativo. A declaração foi
dada ontem durante a 5ª reu-
nião plenária do Conselho de
Desenvolvimento Econômico
Social Sustentável.  

Haddad iniciou sua partici-
pação no evento destacando
uma série de “notícias boas”
que acabaram perdendo espa-
ço na mídia por conta da preo-
cupação com os efeitos do ta-
rifaço no Brasil.

“Foi uma semana apreensi-
v a ,  m a s  c o m  m u i t a  n o t í c i a
boa.  Conquistas  que levam
bem estar à população”, disse
o ministro, ao citar a saída do
Brasil  do Mapa da Fome; ao
menor índice de desemprego

da história (5,8%); e à renda
dos brasileiros que, segundo
e l e ,  “ a u m e n t o u  c o m o  n ã o
ocorre desde o Plano Real”.

O ministro citou também a
queda da inflação e da desi-
gualdade, “para a mínima da
história”, bem como os resul-
tados  primários  das  contas
públicas; a qualidade do ajus-
te fiscal e a preservação dos
investimentos em áreas como
infraestrutura e educação.

MERCADOS
O ministro lembrou que as

exportações para os Estados
Unidos já representaram 25%
do que o país envia ao exte-
rior, ressaltando, no entanto,
que “graças a política do go-
verno Lula, ainda em 2003, de
abrir os mercados para os pro-
dutos brasileiros, elas (expor-
tações para os EUA) represen-
tam agora 12%. Desses 12%,
4% são afetados pelo tarifá-
rio”.

“E dos 4%, mais de 2% te-
rão, naturalmente, outra des-
tinação porque são commodi-
ties com preço internacional
que vão encontrar o seu desti-
no no curto ou no médio pra-
zo”, acrescentou.

Haddad, no entanto, pon-
derou que a situação requer
cuidados e muita atenção. 

“Mas estamos atentos. Não
é porque 2% ou 1,5% das ex-
portações serão afetadas que
nós vamos baixar  a  guarda.
Nós sabemos que há,  nesse
1,5%, setores muito vulnerá-
veis. Setores que geram muito
e m p r e g o ,  c o m o  é  o  c a s o  d a
fruticultura. Setores que exi-
gem da nossa parte uma aten-
ção especial,  que vai ser da-
da”, complementou.

Ele explicou que a preocu-
pação do governo federal é a
d e  g a r a n t i r  q u e  a s  p e s s o a s
“ c o m a m ,  t r a b a l h e m ,  i n v i s -
tam”. 

“Vamos socorrer essas fa-

mílias prejudicadas com uma
agressão que já foi chamada
de injusta, de indevida, e de
n ã o  c o n d i z e n t e  c o m  o s  2 0 0
anos de relação fraterna que
nos ligam ao povo dos Estados
Unidos”, afirmou o ministro.

BOAS NOTÍCIAS
Ainda na sua fala, Haddad

retomou as  “boas  notícias”
que deram o tom da parte ini-
cial de seu discurso.

“Podia  falar  também dos
r e c o r d e s  e m  i n v e s t i m e n t o ,
tanto na indústria quanto em
infraestrutura, que está viven-
do o seu melhor momento em
15 anos. Temos que olhar para
tudo isso em meio a essa si-
tuação geopolítica que nós es-
t a m o s  v i v e n d o .  T e m o s  q u e
olhar para tudo isso com oti-
mismo, até porque sem oti-
mismo eu não aconselho al-
guém a assumir o Ministério
da Fazenda do Brasil”,  afir-
mou.

MERCADOS

Mercado imobiliário em SP cresce 6%
em lançamentos e 9,6% nas vendas 
CIRCE BONATELLI/AE

O mercado imobiliário da ci-
dade de São Paulo teve expan-
são dos lançamentos e das ven-
das no mês de junho, de acordo
com pesquisa divulgada ontem,
pelo Sindicato da Habitação
(Secovi-SP).

Os lançamentos em junho ti-
veram alta de 6% na comparação
com o mesmo mês do ano passa-
do, para 13,5 mil casas e aparta-
mentos. No acumulado dos últi-
mos 12 meses até junho, os lança-
mentos aumentaram 44%, totali-
zando 124,2 mil unidades.

Já as vendas de imóveis resi-
denciais novos em junho tiveram
uma alta de 9,6% na comparação
anual, para 10,1 mil unidades. No
acumulado dos últimos 12 meses,
a comercialização avançou 27%,
para 113,3 mil unidades.

A velocidade de vendas (que
mede a quantidade de unida-
des vendidas em relação ao es-
toque disponível) em junho foi
de 13,6%, o que representa
uma recuo de 0,2 pp na compa-
ração anual

A pesquisa do Secovi-SP mos-
trou também que o estoque de
imóveis novos disponíveis para
venda (considerando unidades
na planta, em obras e recém-
construídas) subiu 11,6% em um
ano, para 64,3 mil unidades.

No ritmo atual das vendas, es-
se estoque seria suficiente para
abastecer a demanda por seis me-
ses em casos de moradias popula-
res, onde a liquidez é maior, e por
oito meses no segmento de médio
e alto padrão.

A demanda por imóveis está
aquecida em função do cresci-
mento da economia brasileira,

com elevação do emprego e da
renda da população. Embora os
juros altos inibam as vendas, es-
se efeito está sendo compensa-
do pelos incentivos públicos,
com juros reduzidos e subsídios
dentro do Minha Casa Minha
Vida (MCMV).

MINHA CASA 
O Minha Casa Minha Vida tem

respondido por uma fatia cada
vez maior nos negócios, segundo
a pesquisa do Secovi-SP.

As vendas de imóveis dentro
do programa habitacional na ci-
dade de São Paulo cresceram 52%
no acumulado dos últimos 12 me-
ses até junho, chegando a 67,8 mil
unidades. Com isso, o MCMV já
responde por 60% das vendas to-
tais (ante 50% um ano atrás).

No caso dos lançamentos, os
projetos dentro do MCMV dis-

pararam 48% nos últimos 12
meses, para 75,2 mil unidades.
Eles representaram 61% do total
de lançamentos (ante 51% um
ano atrás).

Já no caso dos empreendimen-
tos do setor de médio e alto pa-
drão (que engloba unidades aci-
ma de R$ 500 mil), o desempenho
foi mais discreto. As vendas nos
últimos 12 meses subiram 3%, pa-
ra 45,5 mil unidades, enquanto os
lançamentos aumentaram 37%,
para 49,0 mil unidades.

Os projetos do MCMV deslan-
charam desde que as novas regras
do programa passaram a valer,
em 2023, com redução dos juros e
aumento dos subsídios e facilita-
ção. Outra contribuição veio dos
lançamentos de programas esta-
duais, com oferta de subsídios
adicionais como entrada para
aquisição da casa própria.

SECOVI

Brasil terá o melhor sistema
tributário do mundo, diz Haddad
PEDRO PEDUZZI E ANDREIA
VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que o
Brasil terá o melhor sistema tri-
butário do mundo, e citou os
exemplos dos sistemas bancá-
rio e eleitoral utilizados no país.
Ele discursou na reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico Social Sustentável
(CDESS), conhecido com Con-
selhão, na manhã de ontem.  

“Não à toa temos o melhor
sistema eleitoral e o melhor sis-
tema bancário do mundo. Tere-
mos também o melhor sistema
tributário”, disse o ministro. O
Conselhão reúne o núcleo do
governo federal com represen-
tantes da sociedade civil para
auxiliar na elaboração de estu-

dos e políticas públicas.
Após anos de debate, a refor-

ma tributária foi aprovada no
Congresso em dezembro do
ano passado e sancionada em
16 de janeiro deste ano. A lei
define diversos pontos que pre-
cisavam de regulamentação
após a aprovação da emenda
constitucional que reformulou
o sistema tributário no país.

Segundo ele, os grupos de
trabalho do Conselhão colabo-
raram para isso. “Foram 30 gru-
pos de trabalho para a regula-
mentação da reforma tributária
e mais de 32 grupos de trabalho
para a implementação da refor-
ma via tecnologia da informa-
ção. Foram 200 entidades re-
presentativas do setor econô-
mico dialogando com esses
grupos”, acrescentou Haddad,

afirmando que o Brasil “é gran-
de demais para ser colônia de
algum país”.

PARCERIAS E APOIO
O presidente da Fiesp, Josué

Gomes, também defendeu um
ambiente com carga tributária
melhor distribuída e equânime.
“O que fazer diante de uma
agressão tão injusta?”, questio-
nou.

Ele defendeu que o Brasil de-
senvolva parcerias estratégicas
“com todos os cantos do plane-
ta”. Defendeu, ainda, mais in-
vestimentos no país. “Inclusive
das empresas norte-america-
nas, que sempre investiram no
Brasil”, complementou.

Representando o consórcio
de governadores do Nordeste,
Rafael Fonteles, do Piauí, mani-

festou apoio ao governo federal
na implementação de medidas
para mitigar o tarifaço. Em es-
pecial, com relação aos seus
efeitos para o nível de emprego
no país.

“Precisaremos de ações
emergenciais para apoiar os ex-
portadores”, disse ele ao defen-
der a disponibilização crédito
para os setores mais afetados;
bem como compras governa-
mentais ", disse.

“Acho que esse é o caminho,
inclusive afastando (essas
ações) do ajuste fiscal”, acres-
centou.

Fonteles sugeriu, ainda, que
o Brasil diminua a dependência
do mercado norte-americano.
Ele pediu atenção especial aos
produtores de frutas, pescado,
açúcar e minério do Nordeste.

CONSELHÃO

Lucro da Odontoprev
aumenta 19,5% 
no segundo trimestre

BALANÇO

WILIAN MIRON/AE

A operadora de planos
odontológicos Odontoprev re-
portou lucro líquido de R$
146,1 milhões no segundo tri-
mestre deste ano, alta de
19,5% em relação ao mesmo
período do ano passado.

No acumulado do ano até
junho, a empresa lucrou R$
312,8 milhões, aumento 12,6%
em base anual de compara-
ção.

A receita líquida do trimes-
tre totalizou R$ 601,8 milhões,
elevação de 7,8% em relação
ao segundo trimestre de 2024.
Em seis meses, a receita da
empresa totalizou R$ 1,192 bi-
lhão, crescimento de 7,5%, na
mesma base de comparação.

De acordo com a empresa,
o tíquete médio por vida do

trimestre foi de R$ 22,74, alta
de 5,0% em relação ao igual
período do ano anterior, e no
acumulado do ano o tíquete
foi de R$ 22,55,  cifra 5,1%
maior do que o apurado um
ano antes.

De março a junho, o Lucro
Antes de Juros, Impostos, De-
preciação e Amortização
(Ebitda, da inglês) ajustado
totalizou R$ 205,0 milhões,
avanço de 26,5%. No acumu-
lado do ano, o Ebitda da com-
panhia alcançou R$ 431,1 mi-
lhões, crescimento de 18,3%.

A Odontoprev terminou o
semestre com 8,981 milhões
de beneficiários ativos, uma
adição líquida de 209,4 mil
beneficiários à sua base desde
o segundo trimestre do ano
passado, o que corresponde a
um crescimento de 2,4%.

Planejamento deve aprovar
agenda de revisão tributária

Ministério

O secretário de Articulação
Institucional do Ministério do
Planejamento, João Villaverde,
destacou ontem, que a pasta tem
uma grande expectativa para
aprovar no segundo semestre
deste ano uma série de medidas
de "revisão tributária"

"Temos para o segundo se-
mestre de 2025, uma agenda
muito robusta de revisão de or-
dem tributária da economia bra-
sileira. Estamos muito confian-
tes que isso será aprovado até o
final do ano, no mais tardar no
começo de 2026", afirmou Villa-
verde durante participação em
evento da S&P Global Market In-
telligence em São Paulo.

Segundo ele, a relação entre o
Executivo e o Congresso é "mui-

to boa" apesar de alguns "ruídos"
que chegam à maior parte da po-
pulação. "O governo Lula é um
governo do diálogo", disse ele,
destacando que o governo con-
seguiu aprovação importantes,
como a reforma tributária.

Ao falar sobre o cenário eco-
nômico, Villaverde mencionou
que quaisquer especulações pa-
ra os próximos dois anos devem
levar em consideração uma "va-
riável inesperada", como foi o
episódio da elevação de tarifas
dos Estados Unidos a produtos
brasileiros. "Até a tarde do dia 9
de julho, ninguém imaginava
que o Brasil sofreria a taxação de
tarifas por parte de um dos prin-
cipais mercados exportadores
brasileiros. 



Tarifas para países que
compram da Rússia
serão próximas de 100%

DITADURA TRUMP

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, vol-
tou a ameaçar sanções co-
merciais contra países que
importam petróleo da Rús-
sia. As declarações foram da-
das em evento na Casa Bran-
ca ontem. 

Trump afirmou que terá
uma reunião hoje,  com a
Rússia para discutir um ces-
sar-fogo no conflito com a
Ucrânia, à medida que o pra-
zo para o fim do conflito da-
do pelo republicano se apro-
xima.

Durante evento para assi-
natura de decreto sobre as
Olimpíadas de Los Angeles
de 2028, questionado sobre
tarifas a países que compram
petróleo russo, Trump afir-
mou que "nunca disse uma
porcentagem" para a sobre-
taxa, mas afirmou que será
próxima a 100%.

"Vamos tomar uma deci-
são sobre sanções a países
que compram energia russa
após a reunião de amanhã
(quarta-feira) com a Rússia",
acrescentou o presidente.

O Brasil é um tradicional
comprador de diesel russo. O
presidente americano não ci-
tou o País.

No primeiro semestre, a
compra do produto russo re-

presentou 39,1% do volume
adquirido pelo Brasil. Os Es-
tados Unidos aparecem em
segundo (32,8%), aponta a
consultoria StoneX, a partir
de dados do governo.

Recentemente, em entre-
vista ao Estadão/Broadcast,
o presidente executivo da As-
sociação Brasileira dos Im-
portadores de Combustíveis
(Abicom),  Sérgio Araújo,
afirmou que as distribuido-
ras de combustíveis brasilei-
ras até poderiam tentar prio-
rizar a compra de derivados
de petróleo de outros países,
como os Estados Unidos.

No entanto, segundo ele, a
importação de diesel e gaso-
lina russos ainda seria neces-
sária.

"Se o cenário evoluir para
o ponto em que o Brasil seja
taxado por manter relações
comerciais com a Rússia, o
Brasi l  vai  continuar com-
prando os produtos russos.
Os derivados do petróleo
produzidos pelas refinarias
russas são fundamentais pa-
ra o atendimento da deman-
da mundial. Não é simples
assim tirá-los do mercado e
encontrar fornecedores al-
ternativos com a mesma ca-
pacidade de volume", afir-
mou Araújo, na ocasião.

MAPA DA FOME

Lula: combate à fome precisa de
sensibilidade e política de Estado 
A

o comemorar ontem a
saída do Brasil do Ma-
pa da Fome, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva
destacou a necessidade de com-
prometimento dos governos e de
políticas públicas integradas pa-
ra o combate à fome. Segundo
ele, é preciso envolver a socieda-
de nesse processo.   

“Não dá para ter política
‘quebra-galho’ para resolver o
problema da fome. A gente está
provando que não se resolve is-
so se não tiver política pública
de estado”, disse Lula no encer-
ramento da reunião plenária do
Conselho Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional
(Consea). 

A saída do Brasil do Mapa da
Fome foi anunciada na semana
passada pela Organização das
Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO/ONU).
O indicador global identifica

países em que mais de 2,5% da
população sofrem de subali-
mentação grave (insegurança
alimentar crônica). O Brasil ha-
via alcançado esse patamar em
2014, mas retornou ao Mapa da
Fome no triênio 2018/2020. Ago-
ra, no triênio 2022/2024, voltou a
ficar abaixo de 2,5%.

Lula criticou a falta de sensi-
bilidade dos governantes do
mundo com o assunto e desta-
cou a importância do Consea e
da sociedade civil para o resul-
tado 

“É muito fácil fazer discursos,
mas cuidar do pobre de verdade,
você não cuida com a consciên-
cia da cabeça, é com o coração.
Você tem que ter sentido aquilo,
ou ter vivido ou conhecer al-
guém que tenha vivido aquilo. A
fome não dói, ela vai corroendo
você por dentro. E o mais grave é
que as pessoas têm vergonha de
dizer que estão com fome”. 

O presidente se emocionou e
chorou ao contar que muitas
vezes ficou sem almoçar no em-
prego, pois não tinha condições
de levar marmita nem de com-
prar um lanche. 

“Os companheiros ficavam
perguntando se eu não ia co-
mer, e dizia que não estava com
fome. E cada vez que eles colo-
cavam um sanduíche de morta-
dela na boca, eu imaginava que
era eu que estava mordendo
aquele sanduíche. E ficava lá
com vergonha de dizer que es-
tava com fome e voltava para
trabalhar. E isso aconteceu vá-
rias vezes”, lamentou Lula. 

O QUE É O CONSEA
O Consea é o órgão de asses-

soramento da Presidência da
República que atua na formula-
ção, monitoramento e avalia-
ção de políticas públicas de se-
gurança alimentar e nutricio-

nal. O Conselho foi desativado
em 2019 e reinstalado pelo pre-
sidente Lula em 2023. 

Durante o evento, a presi-
denta do Consea, Elisabetta Re-
cine, destacou a rapidez com
que o Brasil conseguiu sair no-
vamente do Mapa da Fome. 

“Voltamos a sair do Mapa da
Fome em dois anos, e isso mos-
tra que por mais que nós tenha-
mos chegado a uma situação
dramática no nosso país, nós
não esquecemos a lição. Não
esquecemos como fazer políti-
cas públicas integradas, foca-
das, dirigidas aos principais
problemas que esse país tem”,
disse.  

Segundo ela, atualmente o
país tem 7 milhões de pessoas
em situação de insegurança ali-
mentar grave. “É nessas pes-
soas que os nossos programas
precisam chegar, de maneira
integrada”, concluiu

GPA registra prejuízo
líquido de R$ 176 mi
no segundo trimestre

PÃO DE AÇÚCAR

JÚLIA PESTANA/AE

O Grupo Pão de Açúcar
(GPA) encerrou o segundo tri-
mestre deste ano com prejuízo
líquido das operações conti-
nuadas de R$ 176 milhões, uma
melhora de 35,5% em relação à
perda de R$ 272 milhões regis-
trada em igual período do ano
passado. O presidente da com-
panhia, Marcelo Pimentel, disse
em coletiva de imprensa que a
melhora reflete o avanço da es-
tratégia de reestruturação da
empresa, com foco no cresci-
mento das bandeiras premium
e expansão do e-commerce.

"O resultado reflete a asserti-
vidade da nossa estratégia e a
resiliência do modelo de negó-
cios, mesmo diante de um ce-
nário de consumo mais seleti-
vo", afirmou o CEO. O Ebitda
ajustado cresceu 6,1%, para R$
420 milhões, com margem Ebit-
da de 9%. Já a margem bruta fi-
cou em 27,4%, levemente abai-
xo dos 28,2% de um ano antes.

Segundo Pimentel, o desempe-
nho posiciona o GPA com uma
das melhores margens brutas
do varejo alimentar. A receita lí-
quida subiu 4,2% na compara-
ção anual, para R$ 4,6 bilhões,
impulsionada pelo desempe-
nho das lojas Pão de Açúcar,
que cresceram 6,5% em vendas
mesmas lojas (SSS), e pelo
avanço de 16,8% nas vendas to-
tais do formato de proximidade.
Já o canal digital respondeu por
13% da receita total, com alta de
16,3% nas vendas do trimestre.

O CEO ainda destaca que o
desempenho também foi bene-
ficiado por uma base de compa-
ração favorável, já que o feriado
da Páscoa ocorreu no segundo
trimestre deste ano. 

Excluído esse efeito de calen-
dário, o crescimento das vendas
mesmas lojas foi de 5,1%. A
bandeira Extra Mercado teve al-
ta de 4,8% no indicador, en-
quanto o formato de proximi-
dade ficou praticamente está-
vel, com alta de 0,2%.
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INCERTEZAS

BC acompanha tarifaço e vê 
juro alto por tempo prolongado
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Incertezas provocadas pelo ta-
rifaço dos Estados Unidos e as ex-
pectativas de inflação não cami-
nhando para a meta são elemen-
tos que fizeram com que o Banco
Central (BC) veja a taxa básica de
juros em patamar alto por “perío-
do prolongado de tempo”.  

A explicação está na ata da últi-
ma reunião do Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC, divul-
gada ontem. O colegiado decidiu,
na quarta-feira passada, manter a
taxa básica da economia, a Selic,
em 15% ao ano, nível mais alto
desde julho de 2006 (15,25%).

A meta de inflação que deve
ser perseguida pelo BC é de 3%,
com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior é 4,5%.

Atualmente, a inflação ofi-
cial, medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), está em 5,35%
em 12 meses.

No documento que funda-
menta a decisão do Copom, o
colegiado afirma que o cenário
de inflação segue desafiador em
diversas dimensões e cita o am-
biente externo, “mais adverso e
incerto”.

“A elevação por parte dos Es-
tados Unidos das tarifas comer-

ciais para o Brasil tem impactos
setoriais relevantes e impactos
agregados ainda incertos a de-
pender de como se encaminha-
rão os próximos passos da nego-
ciação e a percepção de risco
inerente ao processo”, registra a
ata.

A reunião da quarta-feira
passada terminou horas depois
de o governo americano impor
tarifa de 50% a grande parte dos
itens que o Brasil vende para os
americanos.

Para o Copom, essa incerteza
faz o colegiado “preservar uma
postura de cautela”.

Somadas à incerteza interna-
cional, o Copom enfatiza que as
expectativas de inflação no Bra-
sil estão desancoradas, isto é,
não caminhando para o centro
da meta do governo.

A ata lembra que a alta no
preço dos alimentos perde rit-
mo, mas aponta que, no primei-
ro trimestre de 2027, o IPCA de
12 meses projetado é de 3,4%,
ainda acima do centro da meta.

“Os núcleos de inflação têm
se mantido acima do valor com-
patível com o atingimento da
meta há meses, corroborando a
interpretação de uma inflação
pressionada pela demanda e
que requer uma política mone-
tária contracionista por um pe-
ríodo bastante prolongado”,
afirma o colegiado.

FATORES INTERNOS
Ao descrever o cenário inter-

no, os diretores do Banco Central
reconhecem que a escalada dos
juros, iniciada em setembro de
2024, já produz efeitos de esfria-
mento na economia.

“O mercado de crédito, mais
sensível às condições financeiras,
tem apresentado uma moderação
mais nítida”, diz a ata, acrescen-
tando que o consignado privado
“têm tido menor impacto do que
era esperado por muitos partici-
pantes do mercado”.

Consignado privado é o cha-
mado Crédito do Trabalhador,
sancionado no fim de julho, que
visa baratear o crédito para em-
pregados da iniciativa privada
com carteira assinada (CLT) e
motoristas e entregadores de apli-
cativo. 

O Copom reconhece, no en-
tanto, que o mercado de trabalho
segue aquecido, com recorde de
taxa mínima de ocupação e de
renda dos trabalhadores, o que
alimenta a inflação.

“O mercado de trabalho se-
gue dinâmico. Tanto do ponto
de vista de renda, com ganhos
reais consistentemente acima
da produtividade, como do em-
prego, com redução expressiva
da taxa de desemprego para ní-
veis historicamente baixos, o
mercado de trabalho tem dado
bastante suporte ao consumo e

à renda”, frisa o BC.
Os diretores apontaram tam-

bém desafios provocados pela
política fiscal do governo (gastos
públicos).

“O Comitê reforçou a visão de
que o esmorecimento no esfor-
ço de reformas estruturais e dis-
ciplina fiscal, o aumento de cré-
dito direcionado e as incertezas
sobre a estabilização da dívida
pública têm o potencial de ele-
var a taxa de juros neutra da
economia, com impactos dele-
térios sobre a potência da políti-
ca monetária e, consequente-
mente, sobre o custo de desin-
flação em termos de atividade”.

Os diretores do BC ressaltam
que o momento atual é de “in-
terrupção no ciclo de alta de ju-
ros para examinar os impactos
acumulados do ajuste já realiza-
do, ainda por serem observados,
e então avaliar se o nível corren-
te da taxa de juros, consideran-
do a sua manutenção por perío-
do bastante prolongado, é sufi-
ciente para assegurar a conver-
gência da inflação à meta”.

POLÍTICA MONETÁRIA
A taxa Selic é decidida a cada

45 dias pelo Copom e consiste
na principal forma de a institui-
ção fazer a inflação convergir
para a meta. Desde setembro de
2024, o IPCA está acima do teto
da meta (4,5%).

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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Satélites flagram
avanço de espuma
tóxica no Rio Tietê

MEIO AMBIENTE

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Imagens de satélites que
estão em órbita a 550 km de
distância da Terra registram o
avanço da espuma tóxica que
cobre o Rio Tietê na região de
Salto, no interior de São Pau-
lo. A imagem datada de 19 de
julho mostra uma pequena
concentração de espuma pró-
ximo à cachoeira que dá no-
me à cidade.

Na outra foto, captada no
dia 1º de agosto, e possível ver
que o manto de espuma bran-
ca se estende até o limite da
área urbana, sentido oeste,
numa extensão aproximada
de 5 quilômetros. O governo
de São Paulo e a Sabesp atri-
buem a espuma ao esgoto não
tratado e apontam investi-
mentos para universalizar tra-
tamento até 2029.

O registro mostra que
houve um avanço considerá-
vel em poucos dias. De acor-
do com a SOS Mata Atlântica,
a espuma é causada pela pre-
sença de detergentes e sapo-
náceos contidos no esgoto
que é despejado no rio.

As imagens foram capta-
das pela constelação Dove,
da Planet, formada por mais
de 130 satélites. A plataforma
da SCCON, empresa brasilei-
ra especializada em geotec-
nologia, realiza o monitora-
mento com a detecção de
mudanças e emissão de aler-
tas climáticas, por exemplo.
Como a Terra gira em torno
do seu eixo, os satélites cap-
tam imagens da superfície
terrestre todos os dias.

As imagens fazem parte da
rede do programa Brasil
MAIS, do Ministério de Justiça
Segurança Pública. Os órgãos
municipais e estaduais podem
ter acesso às imagens e alertas,
via RedeMAIS, e tomar deci-
sões estratégicas e emergen-
ciais com o acompanhamento
diário das imagens.

A Companhia de Sanea-
mento Básico de São Paulo
(Sabesp) informou que a es-
puma no Tietê é um fenôme-
no histórico e causado por fa-
tores como despejo de esgoto
sem tratamento, de efluentes
industriais e do lixo lançado
indevidamente nos córregos e
rios. Na Grande São Paulo,
até 2023, o volume de esgoto
não tratado equivalia a 22 mil
piscinas olímpicas por mês. A
companhia investe R$ 70 bi-
lhões para universalizar o sa-
neamento nas cidades em
que opera até 2029. No pri-
meiro ano da desestatização,
a empresa atendeu com trata-
mento de esgoto 1,4 milhão
de pessoas.

O governo de São Paulo
informa que a Cetesb, com-
panhia ambiental do Estado,
acompanha os episódios de
formação de espuma no Tie-
tê e intensificou as fiscaliza-
ções de estações de trata-
mento, indústrias e municí-
pios que não tratam esgotos.
Este ano,  foram aplicadas
multas no valor de R$ 3,8 mi-
lhões. O governo prevê R$ 20
bilhões de investimentos em
saneamento e conectar 2,2
milhões de domicílios à rede
de esgoto até 2029.

FECOMÉRCIO

Inadimplência de famílias
cresce na capital paulista
A

inadimplência entre
as famílias que vivem
na capital paulista

cresceu em julho, atingindo o
maior patamar desde abril de
2024, apontou um levantamento
feito pela Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
do Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP).  

Segundo a federação, o per-
centual de lares inadimplentes
passou de 21,6% em junho para
22,1% em julho, com 905,7 mil
lares com contas em atraso na
cidade de São Paulo. Também

houve aumento na comparação
com o mesmo mês do ano pas-
sado, quando foi registrado
19,9% de inadimplência.

O levantamento também
apontou aumento entre os lares
que não vão conseguir quitar as
dívidas, que passaram de 8,2%
há um ano para 9,1% em julho
deste ano.

Já o número de famílias endi-
vidadas na capital paulista re-
cuou no mês de julho, interrom-
pendo uma sequência de alta.

O percentual de lares com dí-
vidas passou de 71,4% para

70,9%, o que representa cerca de
2,9 milhões de famílias. De acor-
do com a federação, o cartão de
crédito continua sendo o princi-
pal fator de endividamento, se-
guido pelo financiamento imo-
biliário (15,7%).

Apesar da inadimplência es-
tar crescendo, a FecomercioSP
aponta que “os dados indicam
que as condições de renda estão
gradualmente melhorando,
com atrasos concentrados no
curto prazo e baixo comprome-
timento da renda”.

Além disso, informou a fede-

ração, “o mercado de trabalho
aquecido e a inflação mais con-
trolada devem ajudar a conter a
deterioração do cenário finan-
ceiro das famílias”.

A Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumi-
dor (PEIC) é realizada mensal-
mente, entrevistando cerca de
2,2 mil consumidores na capital
paulista.

O objetivo da pesquisa é ana-
lisar os níveis de endividamen-
to, quando a família possui algu-
ma dívida, e de inadimplência,
quando a dívida está em atraso.

Governo de SP avança na
formação de macroanel logístico 

O Governo de São Paulo es-
tá consolidando um novo ma-
croanel logístico com foco em
mobilidade e desenvolvimento
regional, por meio de um con-
junto de obras estruturantes
no litoral sul. Com investimen-
to de R$ 4,3 bilhões, a conces-
são viária contempla a dupli-
cação e modernização da Ro-
dovia Padre Manoel da Nóbre-
ga (SP-055), da Rodovia Pro-
fessor Alfredo Rolim de Moura
(SP-088)  e  da Rodovia Dom
Paulo Rolim Loureiro (SP-
098), além da integração com a
Rodovia Dom Pedro I (SP-065)
e com a futura duplicação do
trecho Bertioga–Santos.

Esse conjunto de interven-
ções cria rotas alternativas ao
sistema Anchieta–Imigrantes,
facilita o acesso ao Porto de
Santos e contribui para a for-
mação de um grande anel lo-
g í s t i c o  e m  t o r n o  d a  r e g i ã o
metropolitana de São Paulo,
ampliando a capacidade de
e s c o a m e n t o  d a  p r o d u ç ã o ,
melhorando a fluidez do trá-
fego e garantindo infraestru-
tura segura e eficiente para
moradores, turistas e o setor
produtivo.

“A concessão do Litoral
Paulista, junto com a conces-
são da Rota Sorocabana, per-
mite formar um macroanel lo-
gístico no estado de São Paulo. 

A duplicação entre Miracatu
e Peruíbe,  a  construção de
marginais de Peruíbe até Praia

Grande e a ligação com outras
rodovias como a SP-065 – Ro-
dovia Dom Pedro I e a duplica-
ção do trecho Bertioga–Santos
vão possibilitar um novo aces-
so ao Porto de Santos e ajudar
a desafogar o sistema Anchie-
ta–Imigrantes. Isso melhora a
logística do Estado como um
todo.”, destaca Rafael Benini,
Secretário de Parcerias em In-
vestimentos do Estado de São
Paulo.

MELHORIAS EM 
ANDAMENTO

Entre as principais entregas
estão a duplicação completa
da Rodovia Padre Manoel da
Nóbrega, de Bertioga até San-
tos e de Peruíbe até Miracatu,
além da implantação de 108
quilômetros de marginais com
iluminação e  calçamento.
Também estão previstas  27
passagens em desnível, 22 qui-
lômetros de acostamentos, ci-
clovias e novas passarelas. As
melhorias já estão em anda-
mento: frentes de trabalho es-
tão ativas em diferentes pontos
da malha viária, com aplicação
de pavimento, serviços de re-
paro e instalação de bases de
atendimento ao usuário. 

Até o momento,  já  foram
mobilizadas sete frentes de
obra, oito bases operacionais e
iniciadas melhorias em mais
de 134 mil metros quadrados
de rodovias.

A cobrança será feita pelo

modelo de pórticos eletrônicos
Siga Fácil e terá início de forma
gradual a partir de novembro
de 2025, exclusivamente nos
trechos cujas obras prioritárias
estiverem concluídas. 

A tarifa será proporcional à
distância percorrida, e quem
realizar deslocamentos curtos,
dentro do município, poderá
utilizar as marginais gratuitas.
Haverá desconto automático
de 5% a 20% para quem optar
por sistemas de pagamento au-
tomático, além de isenção para
motociclistas e descontos pro-
gressivos para usuários fre-
quentes.  O modelo garante
justiça tarifária: quem percorre
distâncias maiores paga mais;
quem se desloca pouco ou
apenas localmente, não paga.

O sistema será implantado
em 15 pórticos distribuídos por
12 municípios. Em 2025, en-
tram em operação os pórticos
de Arujá,  Mogi  das Cruzes,
Bertioga, Santos, Miracatu e
Itariri. Os demais, localizados
em cidades como Peruíbe, Ita-
nhaém, Mongaguá e  Praia
Grande, só começam a operar
em 2027.

O projeto foi  estruturado
com base em escuta ativa da
sociedade. Ele passou por au-
diências públicas em 2019 e foi
reconfigurado em 2023, após
nova rodada de contribuições
entre agosto e setembro da-
quele ano, que resultou em 182
sugestões incorporadas ao pla-

no final. Todas as prefeituras
envolvidas assinaram convê-
nios com o estado e participa-
ram da construção do modelo. 

Não há tarifa sem entrega: o
contrato é claro ao afirmar que
a cobrança só pode começar
após a  conclusão das obras
prioritárias, que serão fiscali-
zadas pela Agência Reguladora
(Artesp).

SOBRE O SIGA FÁCIL
O Governo de São Paulo

lançou o site Siga Fácil  para
orientar motoristas sobre o no-
vo sistema de pedágio eletrô-
nico por pórticos, que será im-
plantado gradualmente nos
projetos de concessão mais re-
centes, como o Novo Litoral
Paulista, Nova Raposo e Rota
Sorocabana, além dos contra-
tos já existentes.

Esse modelo substitui  as
praças físicas em todas as ro-
dovias estaduais por pórticos
inteligentes que identificam
automaticamente placas ou
tags, eliminando filas e redu-
zindo riscos de acidentes. 

A cobrança é proporcional
ao trecho percorrido, garantin-
do assim maior justiça tarifá-
ria. O site reúne mapa dos pór-
ticos, opções de pagamento e
canais de atendimento da Ar-
tesp e das concessionárias. 

A transição será monitorada
continuamente para garantir
segurança e clareza a todos os
usuários.

MOBILIDADE

Operação da polícia de SP mira
quadrilha que falsifica anabolizantes
RENATA OKUMURAAE

A Polícia Civil de São Paulo
deflagrou na manhã de ontem,
uma operação contra uma or-
ganização criminosa envolvida
em falsificação de anabolizan-
tes e emagrecedores. Os medi-
camentos eram fabricados e
vendidos clandestinamente
em todo o Brasil.

Conforme a Secretaria da
Segurança Pública (SSP) do Es-
tado, no total, foramo cumpri-
dos 85 mandados de busca e

apreensão e outros 35 de pri-
são, tanto no território paulista
quanto em outros 12 estados.

Conforme as investigações
iniciadas há aproximadamente
um ano por agentes da 1ª Cen-
tral Especializada de Repressão
ao Crime Organizado (Cerco), a
quadrilha usava uma empresa
clandestina para produzir e ven-
der medicamentos sem a autori-
zação da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Desta forma, os produtos
eram comercializados para pes-

soas físicas sem a apresentação
de receita de controle especial.

Por meio de nota, o delega-
do Ronald Quene, coordena-
dor da operação, disse que os
suspeitos conseguiram movi-
mentar R$ 25 milhões nos últi-
mos cinco anos com as ativida-
des ilegais.

"As equipes se deslocaram às
6h, depois de uma reunião de
alinhamento, para dar início aos
mandados de busca e de prisões
temporárias", afirmou ele.

Em São Paulo, há 57 ordens

judiciais sendo cumpridas na
capital paulista, Guarulhos,
Mogi das Cruzes,  Cotia,  São
Caetano do Sul, São José dos
Campos, Jacareí, Campinas,
Jundiaí,  Louveira, Sumaré e
São José do Rio Preto.

"Os demais mandados são
cumpridos nos Estados do Rio de
Janeiro, Paraná, Bahia, Mato
Grosso, Amazonas, Espírito San-
to, Pernambuco, Paraíba, Ala-
goas, Santa Catarina, Mato Gros-
so do Sul e Pernambuco", acres-
centa a SSP.

CRIME ORGANIZADO

INVERNO: Tarde de sol. 
Nuvens à noite.

Manhã Tarde Noite
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Nota
CONHEÇA A REDE DE PROTEÇÃO 
ÀS MULHERES QUE FUNCIONA 24
HORAS EM SÃO PAULO

As mulheres do estado de São Paulo
contam com rede de apoio 24 horas para
buscar ajuda contra violência doméstica.
O Governo de São Paulo investiu nos
últimos anos para que a ajuda policial
possa ser feita de forma qualificada a

qualquer hora do dia. Entre os principais
destaques estão a expansão das
Delegacias de Defesa da Mulher (DDM)
que ficam em plantões policiais 24h em
164,5% desde 2022, a criação do
aplicativo SP Mulher Segura, com botão
do pânico para acionamento por
mulheres com medida protetiva, e a
Cabine Lilás, com atendimento por
mulheres policiais com treinamento

especial para casos de violência
doméstica no Central de Operações da
Polícia Militar (Copom). Durante o
Agosto Lilás, mês dedicado ao combate à
violência contra a mulher, o Governo de
São Paulo reforça as ações de proteção.
Desde o ano passado, a gestão mantém
o movimento permanente SP Por Todas,
que dá visibilidade às ações disponíveis
no estado. 



Tribunal empossa 
dois ministros
indicados por Lula

TSE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) empossou ontem
dois ministros nomeados pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva para compor o tribunal,
que é responsável pela organi-
zação das eleições no país.  

No mês passado, a partir de
uma lista tríplice formada so-
mente por mulheres, Lula es-
colheu a advogada Estela Ara-
nha para uma vaga de minis-
tra efetiva do TSE.

O ministro Floriano de Aze-
vedo Marques também foi

empossado hoje. O ministro
cumprirá o segundo mandato
de dois anos para o cargo de
ministro efetivo.

De acordo com a Consti-
tuição, cabe ao presidente da
República nomear os advoga-
dos que compõem o tribunal.
O TSE é composto por sete
ministros, sendo três do Su-
premo Tribunal Federal
(STF), dois do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e dois ad-
vogados, além dos respecti-
vos substitutos.

CONGRESSO

Alcolumbre e Motta reagem
contra ação de bolsonaristas
KARINA FERREIRA E LEVY
TELES/AE

O
s presidentes do Se-
nado e da Câmara
dos Deputados, Davi

Alcolumbre (União-AP) e Hugo
Motta (Republicanos-PB), rea-
giram ontem, ao protesto de
parlamentares bolsonaristas
que se recusam a iniciar os tra-
balhos legislativos até que os
presidentes das Casas pautem

projetos de interesse do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), in-
cluindo a anistia.

Motta também anunciou em
publicação no X o encerramen-
to da sessão de ontem e convo-
cou reunião de líderes para tra-
tar da pauta hoje, afirmando
que ela "que sempre será defini-
da com base no diálogo e no res-
peito institucional".

Em nota, Alcolumbre afir-
mou que a ocupação das mesas

da Câmara e do Senado feita pe-
la oposição é um "exercício arbi-
trário" e desrespeita os princí-
pios democráticos.

"O Parlamento tem obriga-
ções com o País na apreciação
de matérias essenciais ao povo
brasileiro. A ocupação das Me-
sas Diretoras das Casas, que in-
viabilize o seu funcionamento,
constitui exercício arbitrário das
próprias razões, algo inusitado e
alheio aos princípios democráti-

cos", declarou o presidente do
Senado, no comunicado publi-
cado no fim desta tarde.

Questionado pelo Estadão
sobre o posicionamento do pre-
sidente do Congresso, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) afir-
mou que os protestos dos parla-
mentares bolsonaristas estão
provocando resultados. "Que
bom que agora ele (Alcolumbre)
quer dialogar. Surtiu efeito, pa-
rece", disse.

Moraes autoriza Daniel Silveira 
a fazer tratamento fora da prisão
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou ontem
o ex-deputado Daniel Silveira a
deixar a prisão temporaria-
mente para fazer sessões de fi-
sioterapia.  

A medida foi autorizada após
a defesa do ex-parlamentar soli-
citar o benefício ao ministro. Se-

gundo os advogados, Silveira
passou por uma cirurgia no joe-
lho, e o estabelecimento prisio-
nal não tem condições de reali-
zar o tratamento de reabilitação.

“Da análise da documenta-
ção acostada aos autos, verifico
que Daniel Lúcio da Silveira
possui a necessidade de realiza-
ção de tratamento pós-cirúrgico
fora da unidade prisional onde
se encontra custodiado”, escre-

veu Moraes.
O ministro também estabe-

leceu que Silveira deverá infor-
mar previamente ao Supremo
as datas das sessões de trata-
mento, comprovar a realização
do procedimento no prazo de
24 horas, além de retornar ao
presídio em que está custodia-
do, em Magé (RJ)

Em 2023, Daniel Silveira foi
condenado pelo STF a oito anos

e nove meses de prisão pelos cri-
mes de tentativa de impedir o li-
vre exercício dos poderes e coa-
ção no curso do processo ao
proferir ofensas e ameaças con-
tra os ministros do STF.

Em dezembro de 2024, ele
perdeu o livramento condicio-
nal após quebrar a cautelar de-
terminada por Alexandre de
Mores para cumprir recolhi-
mento noturno após às 22h.

FISIOTERAPIA

Gilmar diz que STF tem atuação
comprometida com a Constituição
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), disse ontem que a Corte
tem atuação comprometida
com a Constituição.  

A declaração do ministro,
decano no Supremo, foi profe-
rida durante a abertura da ses-
são da Segunda Turma. A partir
de hoje, o ministro será o presi-
dente do colegiado pelo perío-
do de um ano.

Sem citar os recentes ataques
do governo dos Estados Unidos à

Corte e ao ministro Alexandre de
Moraes, Gilmar Mendes disse
que os tribunais constitucionais
devem agir contra os atuais tem-
pos de ataques frontais à demo-
cracia e de disseminação de "es-
púrias narrativas" fabricadas pe-
las redes sociais.

O decano ressalta que os mi-
nistros têm o desafio de mostrar
ao Brasil a verdade sobre a atua-
ção do Supremo.

"Uma atuação rigorosamente
comprometida com a Constitui-
ção, com a segurança jurídica,
com o Estado Democrático de

Direito e com os direitos funda-
mentais de todos os brasilei-
ros", afirmou.

Mendes também acrescentou
que o colegiado vai priorizar o jul-
gamento dos processos que tra-
tam do combate à corrupção, pro-
teção das liberdades individuais,
defesa do devido processo legal e
o fortalecimento dos direitos fun-
damentais.

“Reitero a minha disposição ao
diálogo respeitoso e institucio-
nal", completou.

Na semana passada, o decano
afirmou que a Corte não vai se in-

timidar diante das ameaças dos
EUA. A afirmação veio depois que
o governo do país norte-america-
no anunciou sanções contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes por
ele ter aberto inquérito para in-
vestigar o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), filho
do ex-presidente, pela atuação
junto ao governo dos Estados
Unidos para promover medidas
de retaliação contra o governo
brasileiro e ministros do Supremo
e tentar barrar o andamento da
ação penal sobre a tentativa de
golpe de estado no Brasil.

AMEAÇA TRUMPISTA

CCJ da Câmara avança no processo de 
cassação de mandato de Carla Zambelli
KARINA FERREIRA/AE

O presidente da Comissão de
Constituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJC) da Câmara dos De-
putados, deputado federal Paulo
Azi (União-BA), definiu na tarde
desta terça-feira, 5, as diligências

que serão realizadas no processo
de cassação do mandato da depu-
tada federal Carla Zambelli (PL-
SP), que está presa em Roma, na
Itália, desde o último dia 29.

Segundo Azi, a fase de instru-
ção probatória do processo inclui
a oitiva da deputada, a ser realiza-

da por videoconferência, e de tes-
temunhas convidadas. Ainda não
há data marcada para as reu-
niões. As regras foram acordadas
entre ele e o deputado Diego Gar-
cia (Republicanos-PR), relator da
ação. Zambelli foi condenada a
dez anos de prisão pela invasão

ao sistema do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ). Os ministros
também determinaram a perda
do cargo na Câmara dos Deputa-
dos. Dias após a sentença, a depu-
tada deixou o Brasil e seguiu para
os Estados Unidos, onde anun-
ciou que não voltaria ao País. 

FUTURA PRESIDIÁRIA

OAB-SP critica uso da
Lei Magnitsky contra
Alexandre de Moraes

ADVOGADOS

A Comissão de Direito In-
ternacional  da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB),
de São Paulo,  crit icou,  em
nota técnica, ontem o uso da
Lei Magnitsky, dos Estados
Unidos, contra ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF).  

Conforme a entidade, a
aplicação da lei “fere o Direito
Internacional, na medida em
que atenta contra a soberania
nacional, fere o princípio da
independência do Judiciário e
da não-intervenção nos assun-
tos internos, bem como a apli-
cação extraterritorial de leis
pró-direitos humanos”.

A Lei Magnitsky foi aplicada
no dia 30 de julho contra o mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal Alexandre de Moraes.
LINK 1 O dispositivo da legisla-
ção norte-americana é usado
para punir aqueles que supos-
tamente violam direitos huma-
nos no exterior. A medida de-
termina o bloqueio de bens e
contas bancárias sob jurisdi-
ção dos Estados Unidos.

A OAB-SP ressalta que
“aplicar a Lei Magnitsky a um
juiz da Suprema Corte de ou-
tro país, deturpa o propósito
da lei em específico e do siste-
ma de sanções contra viola-
ções de direitos humanos”.

A nota, assinada pelo presi-
dente da Comissão de Direito
Internacional da OAB-SP,
Thiago de Souza Amparo, cri-
tica o que seria o uso político
da lei. 

“Impor sanções, de forma
desproporcional, contra um
magistrado por atos judiciais,
devidamente validados pelo
sistema judicial interno, confi-
gura intimidação institucional
em violação ao princípio inter-
nacional de independência do
judiciário, previsto em trata-
dos dos quais o Brasil é parte,
como a Convenção Americana
sobre Direitos Humanos (Pac-
to de San José da Costa Rica) e
o Pacto Internacional sobre
Direitos Civis e Políticos
(PIDCP), reforçada em resolu-
ções da ONU”.

A OAB-SP crit ica ainda
que o “uso seletivo de meca-
nismos de sanção, voltados
sobretudo a adversários polí-
ticos ou países do Sul Global,
evidencia um preocupante
duplo na aplicação do regime
internacional de direitos hu-
manos”.

“Tal prática deslegitima os
instrumentos multilaterais e os
princípios universais que de-
veriam fundamentá-los, con-
vertendo-os em ferramentas
de intervenção geopolítica”.

Carga de 103 kg de ouro de Roraima
seguiria para Venezuela ou Guiana
FABIO GRELLET/AE

A Polícia Rodoviária Federal
apreendeu 103 quilos de ouro
maciço escondidos em uma pi-
cape que trafegava por uma ro-
dovia de Roraima, na segunda-
feira passada. A suspeita é de
que o ouro tenha vindo de Ron-
dônia e poderia estar sendo le-
vado para a Venezuela ou a
Guiana e seja proveniente do
garimpo ilegal.

O ouro foi encaminhado para
a sede da Polícia Federal em Boa
Vista, e a instituição seguirá com
as investigações para descobrir

a origem, o destino e a proprie-
dade do material. Avaliada em
aproximadamente R$ 62 mi-
lhões segundo a cotação atual, a
carga de ouro é a maior já
apreendida pela Polícia Rodo-
viária Federal no Brasil.

Os policiais realizavam uma
fiscalização na BR-401, na altura
da Ponte dos Macuxis, em Boa
Vista, pouco depois do meio-
dia, quando abordaram uma ca-
minhonete Hilux dirigida por
um homem de 30 anos e na qual
viajavam também sua mulher,
de 32 anos, e um filho do casal,
de nove meses.

Inicialmente, a PRF encon-
trou apenas uma pequena
quantidade de ouro. Entretanto,
verificaram que havia algumas
partes modificadas no carro e,
por isso, intensificaram as ins-
peções e localizaram mais de
cem barras do metal - algumas
estavam localizadas em com-
partimentos ocultos.

O motorista do veículo foi
preso. A reportagem não locali-
zou representantes do motoris-
ta, para que se manifestem so-
bre sua prisão.

A caminhonete não estava re-
gistrada no nome do motorista,

mas a PRF também não divul-
gou o nome do proprietário do
veículo.

"Fizemos a abordagem e, ao
verificar o interior do carro, per-
cebemos sinais de que algumas
partes haviam sido mexidas. Is-
so nos levou a aprofundar a ins-
peção. Esses veículos geralmen-
te fazem parte de rotas já ma-
peadas, mas a PRF está sempre
patrulhando e utilizando técni-
cas policiais para identificar
comportamentos suspeitos. Foi
o caso dessa abordagem", afir-
mou o agente da PRF Rodrigo
Magno ao site g1.

CONTRABANDO
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Congresso é desaprovado
por 35% dos brasileiros

DATAFOLHA

FELLIPE GUALBERTO/AE

De acordo com pesquisa
Datafolha divulgada ontem,
35% dos brasileiros conside-
ram a atuação do Congresso
Nacional ruim ou péssima.
Ao mesmo tempo, os entre-
vistados que acham o traba-
lho dos parlamentares regu-
lar  somaram 41%. Apenas
18% dos participantes afir-
maram que o Legislativo é
ótimo ou bom, enquanto 6%
não opinaram.

A reprovação da Câmara
dos Deputados e do Senado,
manifestada pela maior par-
te dos entrevistados, é acom-
panhada por uma percepção
de que o Legislativo privile-
gia os próprios interesses Ao
todo, 78% dos entrevistados
afirmaram que os congres-
sistas dão prioridade a eles
mesmos. Somente 18% dos
participantes acreditam que
o povo é prioridade no Con-
gresso.

A desaprovação ao Con-
gresso se elevou desde a últi-
ma aferição feita pelo Datafo-
lha. Em março do ano passa-
do, 23% consideravam o Le-
gislativo ruim ou péssimo e
22% ótimo ou bom. A avalia-
ção de que os parlamentares
atuavam de forma regular era
compartilhada por 53% na

ocasião. Por fim, 2% não res-
ponderam a pesquisa.

O aumento da desaprova-
ção ocorre após embates en-
tre o Congresso e Executivo.
Os senadores e  deputados
federais acumulam uma sé-
r i e  d e  a t r i t o s  c o m  a  p r e s i -
dência, como a derrubada do
aumento do IOF, de interes-
se do presidente Lula (PT), e
o veto do aumento no núme-
ro de deputados, desejo da
Câmara.

Governistas chegaram a
levantar uma campanha nas
redes sociais com os dizeres
"Congresso inimigo do povo"
para atacar as Casas. O gover-
no usou, durante esse perío-
do, diversos posts feitos com
inteligência artificial para cri-
ticar a Câmara e o Senado.

Dentre os petistas, a pes-
quisa identi f icou que 28%
avaliam o Congresso como
ruim e 26% bom ou ótimo. Os
bolsonaristas, em maior par-
te, também rejeitam o Legis-
lativo: 38% consideram que a
atuação dos senadores e de-
putados federais  é  ruim e
apenas 14% a avaliam como
boa.

A pesquisa 2004 pessoas
entre os dias 29 e 30 de julho.
A margem de erro do estudo é
de dois pontos percentuais e
a confiabilidade é de 95%.



Prefeitura inicia
construção da 1ª base
para Força Municipal 

SEGURANÇA

A Prefeitura do Rio deu iní-
cio às obras da primeira base da
Divisão de Elite da Guarda Mu-
nicipal – Força Municipal, on-
tem. A unidade será implanta-
da na Praça Nossa Senhora Au-
xiliadora, no Leblon, a partir da
reforma de uma edificação já
existente da Guarda Municipal.
A Força Municipal terá, em sua
fase inicial, três unidades ope-
racionais. Além do Leblon,
uma em Inhoaíba, no Parque
Oeste, e, a outra, em Piedade,
no Parque Piedade.

“Tomamos a decisão de ar-
mar uma parte da Guarda Mu-
nicipal, criando um grupo de
elite que vai ter o papel de com-
bater os crimes de rua, roubos,
furtos. Ela não vai ter o papel de
combate à ocupação territorial,
tráfico, milícia. Ela vai cuidar
dos principais pontos de fluxo
das pessoas na cidade. 

O treinamento vai começar
em setembro e vamos iniciar
com três bases: essa do Leblon
e as outras duas nos parques
Piedade e Oeste. E, ao longo do
tempo, iremos, com muito cri-
tério, cuidado e treinamento,
além de organização e gestão,
ampliar o tamanho da Força
Municipal para que ela possa
atender toda a cidade. É um
processo novo que a prefeitura
entra para poder colaborar com
as forças de segurança do go-
verno do estado”, afirmou o
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

Cada base terá aproximada-
mente 500 metros quadrados de
área construída e capacidade
para receber até 200 agentes, to-
talizando 600 nas três unidades.
Os espaços contarão com setor
administrativo, vestiários, refei-
tório, estacionamento e um
paiol, área destinada à guarda
de armamentos. Climatizadas,
as estruturas serão erguidas
com blocos de concreto, laje re-
forçada e porta de segurança,
para garantir proteção e contro-
le. “Estamos iniciando a cons-
trução dessa primeira base da
Força Municipal. Um investi-
mento de aproximadamente
R$ 2,7 milhões numa área de
500 metros quadrados, total-
mente climatizada, com ba-
nheiros, vestiários. Uma infra-
estrutura adequada para dar-
mos o melhor aos agentes que
vão atuar na Força Municipal”,
disse o secretário de Infraestru-
tura, Wanderson Santos. O pro-
jeto de construção da base está
sob responsabilidade da Em-
presa Municipal de Urbaniza-

ção (Rio-Urbe), vinculada à Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura.

Com gestão e eficiência, a
atuação da Força Municipal se-
rá baseada em dados e evidên-
cias científicas. As intervenções
serão estratégicas nas áreas de
maior incidência de delitos, e
as ações serão adaptadas às ca-
racterísticas de cada região. To-
dos os guardas sairão às ruas
com um Quadro de Missão
Diária (QMD), geolocalização
ativada e atuação mapeada
com base na mancha criminal
de cada região. Os agentes não
atenderão ocorrências pelo 190
ou 1746, não realizarão opera-
ções policiais voltadas ao en-
frentamento do crime organi-
zado nem investigações crimi-
nais e não farão fiscalizações de
ordem pública ou controlarão
multidões ou distúrbios.

“A Divisão de Elite da Guar-
da Municipal, nossa Força Mu-
nicipal, vai ser fundamental pa-
ra o cumprimento das metas
estratégicas de redução de cri-
mes na cidade do Rio. Dentro
das nossas premissas de atua-
ção estão o treinamento, sele-
ção de elite desse grupamento e
as bases onde essas pessoas es-
tarão sediadas. Começamos
hoje um investimento impor-
tante da Prefeitura para que te-
nhamos uma base estruturada
para os agentes, de onde eles
vão poder se deslocar para suas
missões. Assim, temos a certeza
de que vamos contribuir com a
segurança pública na cidade do
Rio – declarou o secretário de
Ordem Pública e futuro diretor-
geral da Divisão de Elite da
Guarda Municipal – Força Mu-
nicipal, Brenno Carnevale.

Os agentes serão dedicados
exclusivamente à função e te-
rão uma atuação adaptada às
características de cada região.
Será uma força treinada e com
equipamentos modernos: cada
um deles trabalhará com câme-
ras corporais e rádios, que não
podem ser desligados, e serão
monitorados com receptor
GPS. Será um modelo com con-
trole, transparência, diálogo
permanente com o Ministério
Público e com a sociedade, e
mecanismos de fiscalização in-
dependentes, como corregedo-
ria e ouvidoria. O modelo de
gestão será baseado no Comps-
tat, um sistema de gerencia-
mento policial baseado em da-
dos, desenvolvido pela Polícia
de Nova Iorque. 

MEDIDA

EUA listam países com caução
de até US$ 15 mil para ‘vistos’
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A
partir do próximo dia
20, cidadãos com pas-
saporte da Zâmbia e

do Malaui que solicitarem vis-
to para viagens temporárias
aos Estados Unidos, incluindo
turismo ou negócios, deverão
arcar com uma caução que va-
ria de US$ 5 mil a US$ 15 mil. A
medida foi divulgada ontem
pelo Departamento do Estado
norte-americano.  

“Qualquer cidadão ou na-
cional viajando com passapor-
te emitido por um desses paí-
ses e considerado elegível para
um visto B1/B2 (turismo e ne-
gócios) deverá apresentar uma
caução nos valores de US$ 5
mil, US$ 10 mil ou US$ 15 mil,
determinados no momento da
entrevista para o visto”, infor-
mou o governo dos Estados
Unidos em nota.

“O requerente também de-
verá apresentar um Formulá-
rio I-352, do Departamento de
Segurança Interna,  concor-
dando com os termos da cau-
ção, por meio da plataforma de

pagamento online do Departa-
mento do Tesouro, Pay.gov.
Este requisito se aplica inde-
pendentemente do local de so-
licitação”, completou o depar-
tamento.

De acordo com o comunica-
do, o pagamento da caução,
nos valores estipulados pelo
governo norte-americano, não
garante a emissão do visto aos
viajantes que fizeram a solici-
tação do documento. “Se qual-
quer indivíduo pagar taxas
sem ser instruído a fazê-lo por
um agente consular, esse di-
nheiro não será devolvido”.

A nota cita ainda que todos
os portadores de visto nas con-
dições previstas  para paga-
mento da caução devem de-
sembarcar nos Estados Unidos
por meio dos seguintes termi-
nais: Aeroporto Internacional
de Boston, Aeroporto Interna-
cional John F. Kennedy e Aero-
porto Internacional de Was-
hington Dulles.

O valor integral da caução,
de acordo com o comunicado,
será devolvido ao requerente
caso ele cumpra todos os ter-

mos previstos para a retirada
do visto de não imigrante e
também os termos estabeleci-
dos no Formulário I-352.  A
caução será cancelada e o va-
lor será automaticamente de-
volvido nas seguintes circuns-
tâncias:
• o titular do visto deixar os

Estados Unidos na data li-
mite em que está autorizado
a permanecer no país ou an-
tes dela;

• o titular do visto não viajar
para os Estados Unidos até o
vencimento do visto;

• o titular do visto solicitar e
for impedido de entrar no
porto de entrada dos Esta-
dos Unidos.

Já as condições que, segundo o
Departamento de Estado
norte-americano, configu-
ram violação dos termos
previstos e, consequente-
mente, levarão à não devo-
lução da quantia paga como
caução incluem:

• o titular do visto deixar os
Estados Unidos após a data
em que está autorizado a
permanecer no país;

• o titular do visto permane-
cer nos Estados Unidos após
a data em que está autoriza-
do a permanecer no país;

• o titular do visto solicitar
ajuste de status de não imi-
grante, incluindo pedidos
de asilo.

ENTENDA
Na última segunda-feira, o

governo dos Estados Unidos
anunciou um projeto-piloto
que prevê a cobrança de cau-
ção de até US$ 15 mil para a
obtenção de vistos de turismo
ou de negócios ao país. Até o
momento, apenas Zâmbia e
M a l a u i  f o r a m  c i t a d o s ,  d e i -
x a n d o  o  B r a s i l  f o r a  d a  l i s t a
inicial.

O Departamento de Estado
informou que a medida ficará
em teste por um período de 12
meses e atinge solicitantes do
visto B-1, destinado a ativida-
des temporárias de negócios,
incluindo a participação em
reuniões e conferências, e do
visto B-2, para viagens de tu-
rismo, visita a familiares e ami-
gos ou tratamento médico.

PRF apreende fuzis que
eram levados para a BA 

PORTO SEGURO

Sete fuzis e dez carregadores
que estavam sendo levados para
a cidade de Porto Seguro, no lito-
ral sul da Bahia, foram apreendi-
dos pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) em Teresópolis.  

As armas e os carregadores
estavam escondidos dentro
do painel de um carro que se-
guia em direção ao município
baiano.

O veículo foi abordado por
uma equipe da PRF na BR-116,
altura do quilômetro 71, em Te-
resópolis, na segunda-feira pas-
sada. Como o motorista de-
monstrou nervosismo, os agen-
tes resolveram fazer uma busca

minuciosa no automóvel.
Os policiais acharam as ar-

mas em um compartimento
dentro do painel do carro: sete
fuzis calibre 5,56mm desmon-
tados e 12 carregadores. O mo-
torista disse que entregaria o
armamento a uma facção cri-
minosa do Rio com ramificação
na Bahia.

O registro da apreensão foi
feito na delegacia policial de
Teresópolis. O motorista, após
ser autuado em flagrante, foi
encaminhado ao sistema pri-
sional do fluminense, onde fi-
cará à disposição da Justiça,
aguardando julgamento.

Dinamarca quer retirar estátua de
sereia considerada 'pornográfica' 

A Agência Dinamarquesa pa-
ra Palácios e Cultura quer remo-
ver a estátua Den Store Havfrue
(Grande Sereia, em português),
do Forte Dragør, parte das anti-
gas fortificações marítimas de
Copenhague. As informações
são da Euronews, que cita veícu-
los locais. A decisão teria sido
tomada porque a estátua não "se
enquadra no ambiente históri-
co-cultural" do local.

A estátua provocou um deba-
te na imprensa dinamarquesa.
Crítico de arte do jornal Politi-

ken, Mathias Kryger classificou
a estátua como "feia e pornográ-
fica". A repórter Sørine Gotfred-
sen, do jornal Berlingske, disse
que muita gente considera a es-
tátua "vulgar, pouco poética e
indesejável".

A Euronews aponta que a es-
tátua também tem defensores: o
político local Paw Karslund afir-
mou que "o argumento de que a
estátua é feia e pornográfica é
demasiado primitivo" e que
"não devíamos ter tanto medo
de um par de seios".

A Grande Sereia, que tem 14
toneladas de granito, foi erguida
em 2006 no Píer de Langelinie,
em Copenhague, perto da está-
tua da Pequena Sereia, repre-
sentação do personagem do es-
critor dinamarquês Hans Chris-
tian Andersen e famosa atração
turística da cidade.

Mas a Grande Sereia foi re-
movida dali em 2018 e transferi-
da para o Forte Dragør, a cerca
de 15 quilômetros da capital di-
namarquesa, supostamente
após críticas de moradores.

Ainda segundo a Euronews, o
homem que encomendou a es-
tátua, Peter Bech, afirmou que
as críticas são "pura bobagem" e
que a estátua atrai visitantes. Ele
disse ainda que "a sereia tem
proporções completamente
normais em relação ao seu ta-
manho"

"É claro que os seios são
grandes numa mulher grande",
afirmou Bech à emissora dina-
marquesa TV 2 Kosmopol. Ele
defende que a estátua seja man-
tida na área.

COPENHAGUE

Barcos que lançavam fogos de
artifício em festival pegam fogo 

Dois barcos que lançavam
fogos de artifício como parte do
Festival Smart, na orla Minato-
mirai, que fica em Yokohama,
no Japão, pegaram fogo na se-
gunda-feira passada. O evento
foi cancelado e não houve rela-
tos de feridos graves.

Os organizadores do evento
planejavam lançar aproxima-
damente 20 mil fogos de artifí-
cio em 25 minutos como parte

do festival de verão, a partir das
19h30 do horário local. Porém,
20 minutos após o início do fes-
tival, a música parou e as auto-
ridades anunciaram o cancela-
mento do evento "por questões
de segurança".

O público do evento recla-
mou, mas logo depois a multi-
dão começou a ver fumaça pre-
ta saindo dos barcos em cha-
mas. A Guarda Costeira de Yo-

kohama informou à Associated
Press que dois barcos que lan-
çavam fogos de artifício pega-
ram fogo.

Cinco técnicos de fogos de
artifício que estavam a bordo
pularam na água e foram resga-
tados pelos bombeiros locais.
Um deles sofreu ferimentos le-
ves, de acordo com a Guarda
Costeira. No site oficial, os or-
ganizadores informaram que

estão investigando a causa do
incêndio.

Um visitante relatou a uma
emissora japonesa que os fogos
de artifício explodiram repenti-
namente logo após o barco pe-
gar fogo O incêndio pareceu
estar controlado após algumas
horas, mas por volta das 22h do
horário local, os fogos de artifí-
cio começaram a explodir no-
vamente.

JAPÃO

Trump ameaça UE e diz 
que não tentará nova eleição 
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que a União Europeia (UE)
pagará tarifa de 35% se "não
cumprir suas obrigações", em
entrevista para a CNBC ontem.
Na ocasião, Trump também dis-
se que anunciará tarifas sobre
semicondutores e farmacêuti-
cas na próxima semana.

"A Suíça faz uma fortuna com
produtos farmacêuticos. Ini-
cialmente, aplicaremos uma ta-
rifa pequena sobre produtos
farmacêuticos", mencionou o

presidente dos EUA.
Trump celebrou acordos

com outros países, como Japão,
Indonésia e Coreia do Sul, que
abriram seus mercados para os
EUA, mas voltou a dizer que a
Índia "não é uma boa parceira
comercial". "Vou aumentar a ta-
rifa para eles Índia substancial-
mente por conta do petróleo da
Rússia", disse.

O republicano menosprezou
possíveis aumentos de preços
do petróleo e afirmou "não estar
preocupado" com a situação.
"Se os preços de energia baixa-
rem o suficiente, Vladimir Putin

deixará de matar e isso seria ba-
cana", disse.

Em relação à China, Trump
afirmou que o presidente chi-
nês, Xi Jinping, com quem ele
disse ter uma relação positiva e
de respeito, procurar marcar
uma reunião com os norte-
americanos: "Posso encontrá-lo
até o fim do ano, se houver um
acordo."

Segundo ele, um acordo en-
tre EUA e China está próximo.

Ainda nas entrevista, Trump
disse que "provavelmente" não
se candidatará novamente à
presidência dos EUA.

PETRÓLEO RUSSO

INVERNO: Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:32
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Acordo de
segurança
EUA-México
está pronto

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, afirmou
que o texto do acordo de segu-
rança entre seu país e os Esta-
dos Unidos está "pronto".
"Quando vamos assinar, ainda
temos que definir, mas ele está
pronto", acrescentou, durante
coletiva de imprensa ontem.

Segundo ela, o acordo é fun-
damentado em quatro princí-
pios. "Respeito à soberania, res-
peito à territorialidade, confian-
ça mútua e colaboração e coo-
peração", declarou Sheinbaum.

SHEINBAUM

Nota
GUARDAS MUNICIPAIS PRENDEM HOMEM POR VENDA
ILEGAL DO CARTÃO JAÉ NA CENTRAL DO BRASIL

Guardas do Grupamento de Guardas Motociclistas (GGM)
detiveram um homem em flagrante por uso indevido do cartão de
transporte Jaé. A ação aconteceu na manhã de ontem, durante
operação de ordenamento urbano da Subprefeitura do Centro, em
frente ao Terminal Rodoviário Procópio Ferreira,  na Região Central
do Rio. De acordo com o registro da ocorrência, o cartão,
cadastrado em nome de uma mulher, estava sendo vendido por R$
4 cada passagem. O homem foi detido e levado para a 4 ª DP
(Avenida Presidente Vargas), onde o caso foi registrado.
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